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RESUMO 
 
O problema no saneamento básico da cidade de São Francisco do Sul é algo 
recorrente, ocorrendo todos os anos, tornando-se mais presente na praia da 
Enseada. O objetivo da pesquisa é saber como os moradores da praia da Enseada, 
sentem-se diante a falta d’água na alta temporada. A pesquisa utilizou-se do Modelo 
de Doxey para identificar a satisfação dos moradores em relação ao turismo. Conclui-
se que apesar dos moradores apontarem o turismo como um dos motivos da falta 
d’água. A pesquisa aponta que a insatisfação dos entrevistados se deve à falta de 
infraestrutura da cidade e não ao fluxo turístico. 
Palavras-chave: Turismo; falta d’água; fases de Doxey. 
 
 
ABSTRACT 
 
The problem in the basic sanitation of São Francisco do Sul is something recurrent, 
occurring every year, becoming more present in the Enseada beach. The goal of the 
research is to know how the residents feel about the lack of water in the high season. 
The research used the Doxey Model to identify residents' satisfaction with tourism. It 
was concluded that although the inhabitants pointed out Tourism as one of the 
reasons for lack of water, the research indicates that the dissatisfaction of the 
interviewees is due to the lack of infrastructure of the city and not the tourist flow. 
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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
 
A falta d’água é um tema recorrente em São Francisco do Sul, pois todo o 
ano, durante a época sazonal da cidade (que ocorre de dezembro a fevereiro), boa 
parte da população passa por isso, este problema está mais presente na Praia da 
Enseada, nas ruas Salvador e São Luís, por ser um dos locais mais procurados pelos 
turistas. O saneamento básico é uma necessidade de todo o indivíduo e, 
consequentemente, para toda atividade realizada, assim como para o turismo, ou 
  
seja, para que a experiência turística ocorra de forma mais prazerosa tanto para o 
visitante quanto para o visitado, o mínimo que a cidade precisa é ter uma boa 
estrutura para receber os turistas e que não falte nada para ninguém.  
Para a realização desta pesquisa, foi utilizado diversos autores e seus 
conceitos, em relação aos principais fundamentos teóricos e temas trabalhados. Os 
principais termos que utilizamos foram a sazonalidade que “(…) corresponde a 
padrões uniformes de desempenho ao longo de determinados períodos” 
(MESQUITA, 2008). 
Portanto, esta pesquisa tem como objetivo geral averiguar como os 
moradores das ruas Salvador e São Luís, na praia da Enseada, São Francisco do 
Sul - SC, sentem-se diante a falta d’água na alta temporada. Para alcançar o objetivo 
geral, tomou-se como objetivos específico a elaboração e a aplicação de 
questionários, para identificar como os moradores se sentem diante ao problema da 
falta d’água. 
 
 
METODOLOGIA 
 
Neste trabalho, a pesquisa foi feita a partir da análise de respostas dos 
questionários aplicados com os moradores das ruas Salvador e São Luís na praia da 
Enseada, em São Francisco do Sul – Santa Catarina. 
Nossa pesquisa é de natureza exploratória – descritiva que segundo Gil 
(2002) “A pesquisa exploratória tem como objetivo proporcionar maior familiaridade 
com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito”.  
Segundo Gil (2002) o questionário “pode ser definido como uma técnica de 
investigação social composta por um conjunto de questões que são submetidas as 
pessoas com o propósito de obter informações sobre conhecimento”. Este contia 
seis perguntas, sendo cinco perguntas abertas e apenas uma pergunta fechada. 
Foram aplicados por cinco pesquisadores 21 questionários no total, obtendo uma 
frequência de 177 respostas.  
Na intenção de coletar as informações necessárias para a elaboração desta 
  
pesquisa, foi baseado na metodologia do Modelo de Doxey (1975). Está se trata de 
4 fases, que foram elaboradas para identificar o nível de aceitação das pessoas em 
relação ao turismo ou a algum problema. E é exatamente isso que a pesquisa busca, 
saber como os moradores se sentem diante ao problema da falta d’água. Em uma 
das perguntas, foi perguntado como os moradores se sentem em relação ao turismo 
em si, e as respostas foram analisadas de acordo com as quatro fases do Modelo e 
através das respostas obtidas, foi realizada a montagem de uma tabela com base 
nas 4 fases para melhor entendimento destas. (Tabela 1). Constatou-se que a maior 
parte dos entrevistados se encontrava na fase de Euforia, onde o turismo é visto 
como fonte de emprego e renda pelos residentes conforme a tabela abaixo. 
 
Tabela 1 – Fases do Modelo Irridex de Doxey. 
 
MODELO IRRIDEX DE DOXEY 
 Fase Relações Sociais 
Euforia O turismo é importante, pois traz renda e trabalho para a cidade 
Apatia O turismo é visto como algo mais comercial, voltado totalmente para o mercado, 
mais formal. 
Irritação Os moradores se sentem saturados com os visitantes, começam a duvidar dos 
benefícios que o turismo atrai pra cidade. 
Antagonismo O turismo é visto como o culpado por todos os problemas que ocorrem na cidade. 
Fonte: Adaptado de Mowforth e Munt (2003) 
 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Em uma análise geral, falta água na maioria das casas das ruas Salvador e 
São Luís, durante o período de uma semana ou mais, diante disto, os moradores se 
sentem irritados. Mesmo que a maioria ache que um dos motivos para a falta d’água 
na alta temporada seja o turismo em massa, quando perguntamos se existe relação 
entre o turismo e a falta d’água, obtivemos mais respostas “não” do que “sim”, pois 
para eles o problema ocorre por conta da falta de estrutura da cidade, assim, 
culpando a prefeitura. Quanto a aceitação ao turismo, os moradores entrevistados 
reagiram de forma muito positiva, a maioria gosta do turismo e o considera 
importante para a cidade, pois alguns terem comércio. Em alta temporada, eles 
mudam os hábitos de consumo, economizando o máximo que podem. 
 
  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Concluímos nosso trabalho alcançando nosso objetivo geral, que era saber 
como os moradores das ruas Salvador e São Luís, na praia da Enseada, em São 
Francisco do Sul, se sentem diante a falta d'água. Por ser um problema anual, eles 
se sentem irritados, não com o turismo massivo em si, pelo contrário. Seguindo as 
fases de Doxey, eles se encontram na fase de euforia, pois muitos trabalham em alta 
temporada e entendem a importância do turismo para a cidade, o que os irrita é o 
fato de em todos esses anos, nunca ninguém ter tomado as devidas providências 
para solucionar este problema, tornando o turismo ainda mais benéfico para 
moradores e turistas. Acreditamos que nossa pesquisa possa de contribuir para 
possíveis projetos que possam melhorar a infraestrutura da cidade para para melhor 
atender os seus visitantes e, não só isso, também melhorar a qualidade de vida de 
sua população. 
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